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LEVE3

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
(Em milhares de Reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A MAHLE Metal Leve S.A. (“Companhia”) é uma entidade domiciliada no Brasil. O endereço registrado da matriz
da Companhia é Avenida Ernst Mahle, 2000, 13846-146, Mogi Guaçu, São Paulo. As demonstrações financeiras
consolidadas (“Consolidado”) e individuais (“Controladora”) da Companhia relativas aos exercícios findos
em 31 de dezembro de 2012 e 2011 abrangem a Companhia e suas controladas e controlada em conjunto
(Conjuntamente referidas como “Grupo” ou “Companhia” e individualmente como “entidades do Grupo”).
A Companhia tem como atividade preponderante a pesquisa, o desenvolvimento, a fabricação e a comercialização
no país e no exterior de peças e acessórios para motores de combustão interna, cuja venda é efetuada a diversas
indústrias e ramos de atividades, tais como montadoras (automóveis, caminhões, tratores, etc.), mercado de peças
de reposição, indústria de motores para aviação, estacionários e outros. Os produtos fabricados pela Companhia
são: pistões, anéis de pistão, pinos de pistão, eixos de comando de válvulas, bronzinas, buchas, tuchos de válvula,
balancins, bielas, porta-anéis, guias e sedes de válvula, camisas de cilindro e filtros. Outras atividades são desenvolvidas
por intermédio de Companhias controladas, que incluem a produção de peças de metal sinterizado, válvulas para
motores de combustão e peças forjadas, bem como a comercialização de produtos e a prestação de assistência
técnica no mercado internacional. As ações da Companhia estão registradas no mais elevado nível de governança
corporativa da BM&FBovespa S.A. - Bolsa de Valores e Mercadorias e Futuros, denominado Novo Mercado.

2. BASE DE PREPARAÇÃO
a. Declaração de conformidade com relação às normas do CPC e às normas do IFRS
As presentes demonstrações financeiras incluem: i) as demonstrações financeiras consolidadas preparadas
conforme as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards
Board (IASB) e; ii) as demonstrações financeiras individuais da controladora preparadas de acordo com as práticas

contábeis adotadas no Brasil, BRGAAP, e homologadas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM).
No caso da controladora, essas práticas diferem das IFRS, aplicável às demonstrações financeiras separadas,
somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas e controladas em conjunto pelo método
de equivalência patrimonial no BRGAAP, enquanto para fins de IFRS seria pelo custo ou valor justo.
Contudo, não há diferença entre o patrimônio líquido e o resultado consolidado e o patrimônio líquido e resultado da
entidade controladora em suas demonstrações financeiras individuais. Assim sendo, as demonstrações financeiras
consolidadas e as demonstrações financeiras individuais da controladora estão sendo apresentadas lado a lado
em um único conjunto de demonstrações financeiras.
A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pelo Conselho de Administração
da Companhia em 07 de março de 2013.
b. Reclassificações nas demonstrações financeiras comparativas
Certos valores nos balanços patrimoniais, nas demonstrações de resultados foram reapresentados, em conformidade
com o IAS 8/ CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erros, com ênfase na
reclassificação referente a compensação dos saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos
com os saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos passivos, em conformidade com CPC 32
(tributos sobre o lucro). Anteriormente os saldos estavam sendo apresentados de forma segregada entre ativos
e passivos não circulantes.

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As políticas contábeis tem sido aplicadas de maneira consistente a todos os períodos apresentados nessas
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
As políticas contábeis têm sido aplicadas de maneira consistente pelas entidades do Grupo.

4. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS E CONTROLADA EM CONJUNTO
31 de dezembro de 2011 Participação PL

Controladas
Participação

(%)
Ativos

Circulantes
Ativos Não
Circulantes

Total de
Ativos

Passivos
Circulantes

Passivos
Não

Circulantes
Total de

Passivos
Patrimônio

Líquido

Resultado
do

período Investimentos

Resultado da
Equivalência

Patrimonial

Provisão para
perda (efeito

no resultado)

Provisão para
desvalorização de

participação
societária

MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda 70,00 33.144 45.071 78.215 25.118 14.379 39.497 38.718 1.452 27.103 2.275 – –
MAHLE Argentina S.A. 97,20 96.891 34.803 131.694 83.558 7.825 91.383 40.311 (3.273) 39.183 (3.179) – –
MAHLE Metal Leve GmbH 100,00 106.310 5.779 112.089 62.938 31.186 94.124 17.965 15.957 17.965 15.957 – –
MAHLE Filtroil Ind. e Com. de Filtros Ltda. 60,00 2.840 62 2.902 7.055 313 7.368 (4.466) (858) – – (515) (2.680)
MAHLE Industry do Brasil Ltda. 99,90 1.888 587 2.475 577 611 1.188 1.287 (714) 1.286 (714) – –
Controlada em conjunto
MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. 51,00 41.361 38.690 80.050 28.014 57.253 85.267 (5.216) (7.996) – (1.418) (2.660) (2.660)

Total geral 282.434 124.992 407.425 207.260 111.567 318.827 88.599 4.568 85.537 12.921 (3.175) (5.340)
31 de dezembro de 2012
Controladas
MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda 70,00 36.342 45.445 81.787 21.768 20.804 42.572 39.215 497 27.451 1.387 – –
MAHLE Argentina S.A. 97,20 105.271 36.095 141.366 106.837 4.070 110.907 30.459 (8.220) 29.607 (7.990) – –
MAHLE Metal Leve GmbH 100,00 91.312 5.477 96.789 73.125 – 73.125 23.664 24.120 23.664 24.120 – –
MAHLE Filtroil Ind. e Com. de Filtros Ltda. 60,00 2.942 48 2.990 7.120 973 8.093 (5.103) (636) – – (382) (3.062)
MAHLE Industry do Brasil Ltda. 99,99 3.163 1.205 4.368 1.297 – 1.297 3.071 (1.216) 3.071 (1.216) – –
Controlada em conjunto
MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. 51,00 36.996 36.263 73.259 28.408 64.873 93.280 (20.022) (14.806) – – (7.551) (10.211)

Total geral 276.026 124.533 400.559 238.555 90.720 329.274 71.284 (261) 83.793 16.301 (7.933) (13.273)

5. IMOBILIZADO
Controladora

Terrenos

Edifícios
e cons-
truções

Máquinas,
equipa-

mentos e
instala-

ções

Móveis
e uten-

sílios

Bens
de

trans-
porte

Imobili-
zações

em
anda-

mento

Adian-
tamen-

tos a
forne-

cedores

(-) Provi-
são para

perdas
em

imobili-
zado Total

Saldo em 1º de

dezembro de 2011 55.583 158.483 425.644 7.326 6.163 3.750 12.309 (8.121) 661.137

Adição – 2.180 73.578 1.009 1.689 10.737 11.108 2.731 103.032

Baixas – – (3.408) (21) (273) – – – (3.702)

Transferência – (598) (3.919) 4.258 259 – – – –

Depreciação – (5.413) (51.656) (5.386) (1.937) – – – (64.392)

Depreciação/Baixa

(custo atribuído) – (2.891) (44.167) (361) (136) – – – (47.555)

Saldo em 31 de

dezembro de 2011 55.583 151.761 396.072 6.825 5.765 14.487 23.417 (5.390) 648.520

Custo total 55.583 239.357 1.565.586 27.251 22.151 14.487 23.417 (5.390) 1.942.442

Depreciação

acumulada – (87.596) (1.169.514) (20.426) (16.386) – – – (1.293.922)

Valor residual 55.583 151.761 396.072 6.825 5.765 14.487 23.417 (5.390) 648.520

Adição – 428 89.597 843 1.666 436 9.494 – 102.464

Baixas – – (701) (2) (484) – 1 555 (631)

Transferência – (214) 19.337 (170) 10 (9.791) (9.172) – –

Depreciação – (5.490) (58.136) (1.127) (1.787) – – – (66.540)

Depreciação/Baixa

(custo atribuído) – (2.852) (26.663) (292) (83) – – – (29.890)

Saldo em 31 de

dezembro de 2012 55.583 143.633 419.506 6.077 5.087 5.132 23.740 (4.835) 653.923

Custo total 55.583 239.570 1.662.390 27.511 22.309 5.132 23.740 (4.835) 2.031.400

Depreciação

acumulada – (95.937) (1.242.884) (21.434) (17.222) – – – (1.377.477)

Valor residual 55.583 143.633 419.506 6.077 5.087 5.132 23.740 (4.835) 653.923

Consolidado

Terrenos

Edifícios
e cons-
truções

Máquinas,
equipa-

mentos e
instala-

ções

Móveis
e uten-

sílios

Bens
de

trans-
porte

Imobili-
zações

em
anda-

mento

Adian-
tamen-

tos a
forne-

cedores

(-) Provi-
são para

perdas
em

imobili-
zado Total

Saldo em 1º de

dezembro de 2011 62.371 167.616 480.722 8.305 7.224 4.732 19.637 (8.194) 742.413

Adição – 4.340 90.399 1.162 2.051 12.752 9.385 2.677 122.766

Baixas (6) (6) (3.987) (57) (273) – – – (4.329)

Transferência – (789) (3.573) 4.085 277 – – – –

Depreciação – (5.735) (60.054) (5.519) (2.305) – – – (73.613)

Depreciação/Baixa

(custo atribuído) – (4.541) (45.597) (360) (139) – – – (50.637)

Variação cambial 19 73 896 2 2 (57) 55 – 990

Saldo em 31 de

dezembro de 2011 62.384 160.958 458.806 7.618 6.837 17.427 29.077 (5.517) 737.590

Custo total 62.384 258.739 1.753.586 29.584 25.123 17.427 29.077 (5.517) 2.170.403

Depreciação

acumulada – (97.781) (1.294.780) (21.966) (18.286) – – – (1.432.813)

Valor residual 62.384 160.958 458.806 7.618 6.837 17.427 29.077 (5.517) 737.590

Adição – 1.558 104.972 1.136 2.146 750 13.604 2 124.168

Baixas – – (1.415) (5) (669) – 1 577 (1.511)

Transferência – (1.105) 27.544 (171) 23 (12.745) (13.113) (433) –

Depreciação – (5.747) (68.127) (1.269) (2.107) – – – (77.250)

Depreciação/Baixa

(custo atribuído) – (4.094) (27.575) (292) (85) – – – (32.046)

Variação cambial (21) (88) (1.165) (6) (6) – (131) 4 (1.413)

Saldo em 31 de

dezembro de 2012 62.363 151.482 493.040 7.011 6.139 5.432 29.438 (5.367) 749.538

Custo total 62.363 259.067 1.868.225 30.036 25.169 5.432 29.438 (5.367) 2.274.363

Depreciação

acumulada – (107.585) (1.375.185) (23.025) (19.030) – – – (1.524.825)

Valor residual 62.363 151.482 493.040 7.011 6.139 5.432 29.438 (5.367) 749.538

Prezados Acionistas

A Administração da Companhia submete à apreciação dos acionistas o Relatório da Administração e as
Demonstrações Contábeis de forma resumida, relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2012.

DESEMPENHO ECONÔMICO E FINANCEIRO DA COMPANHIA
Entre os principais fatores que influenciaram o desempenho econômico e financeiro em 2012, se destacam os
fatores macroeconômicos advindos dos incentivos governamentais ao setor automobilístico brasileiro, que
contribuíram para a manutenção da receita líquida de vendas, desempenho operacional estável e margens em linha
com o ano anterior.

RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS
Em 2012 o nível de vendas se manteve igual em relação ao ano anterior. Houve uma redução no mercado interno de
equipamento original, que foi compensada por aumento nos mercados de peças para reposição. O mercado externo
ficou no mesmo nível, devido a um efeito cambial positivo. O mercado de peças para reposição, tanto interno quanto
externo, manteve-se estável ao longo do ano.

Houve uma mudança na contabilização da receita, que entrou em vigor em agosto deste ano, relativa à desoneração
da folha de pagamento, compreendendo uma redução em uma parcela dos encargos previdenciários. Essa alteração
causou um impacto de redução na receita líquida de vendas de cerca de R$ 7,1 milhões, que foi compensado por
uma diminuição nos custos de pessoal.

Vendas ao mercado interno de equipamento original
Apesar da recuperação de vendas no segundo semestre do ano, em decorrência do aumento nas vendas no
segmento de veículos leves, as vendas não atingiram o nível do ano anterior. O desempenho acumulado ao longo do
ano foi fortemente influenciado pela retração da produção no segmento de veículos pesados, onde a Companhia
possui uma participação importante (aproximadamente 40% da receita líquida). Mesmo com este cenário
desfavorável, as vendas da Companhia foram superiores à evolução do mercado, em decorrência de novos projetos
junto a seus clientes (filtros, bielas e camisas de cilindro).

Vendas ao mercado interno de Aftermarket
O resultado desse mercado está associado a variações no mix de produtos, ao aumento nos volumes vendidos
e a entrada de novos projetos.

Vendas ao mercado externo de equipamento original
As vendas nesse mercado apresentaram estabilidade em relação ao ano anterior, principalmente em decorrência
do efeito cambial positivo, e fecharam o ano no mesmo nível do ano anterior.

Vendas ao mercado externo de Aftermarket
Esse resultado foi basicamente decorrente do efeito cambial positivo registrado ao longo do ano, embora sobre um
volume menor de vendas.

Resultado e margem bruta
No quarto trimestre de 2012, a margem bruta registrou um crescimento de 7,4 p.p. em relação ao mesmo período do
ano anterior, em função do efeito da desoneração da folha de pagamento e menor impacto do custo atribuído
(“deemed cost”) no custo dos produtos vendidos, bem como do efeito cambial incidente nas exportações.

Em 2012, a margem bruta apresentou um aumento de 1,7 p.p. em relação ao ano anterior, com efeitos diferentes ao
longo do ano, sendo impactada pelo custo atribuído durante o ano, e pela desoneração da folha de pagamento e
efeito cambial no segundo semestre do ano. Além desses fatores, houve um impacto desfavorável em decorrência do
baixo nível de produção no segmento de veículos pesados.

Despesas com vendas e despesas gerais e administrativas

As despesas com vendas, abrangendo principalmente despesas com fretes e custos de pessoal de vendas,
corresponderam a 6,8% da receita líquida de vendas em 2012, e apresentaram um pequeno aumento de 0,2 p.p. em
relação ao ano anterior. Mesmo com esse aumento, houve o inicio de um contrato de licença de utilização da marca
com a matriz MAHLE GmbH, compensado por uma redução de gastos de transporte com fretes especiais.

As despesas gerais e administrativas, que compreendem basicamente custos de pessoal administrativo,
representaram 4,5% da receita líquida de vendas em 2012, e registraram um aumento de 0,5 p.p. em relação ao ano
anterior. Parte desse aumento foi uma reversão da provisão de seguros ocorrida no segundo trimestre do ano
anterior.

Despesas com desenvolvimento de tecnologia e produtos

As despesas com desenvolvimento de tecnologia e produtos, que abrange principalmente custos de pessoal de
desenvolvimento, corresponderam a 3,0% da receita líquida de vendas em 2012. Houve uma redução em relação ao
ano anterior que se refere parcialmente ao final do contrato de tecnologia para produção de pistões com a MAHLE
GmbH que terminou em fevereiro.

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas

No quarto trimestre houve uma reclassificação da provisão relativa à garantia de qualidade, anteriormente
classificada nesta conta passou a ser registrada em custos das vendas. O período comparativo de 2011 foi ajustado
para refletir esta reclassificação.

Em 2012 em relação ao ano anterior, houve dois impactos positivos: uma menor provisão, não recorrente, para
perdas com intangível, proveniente da participação da Companhia na MAHLE Argentina (R$ 4,5 milhões) registrada
no segundo trimestre do ano; além dos impostos recuperados decorrentes da vantagem fiscal obtida com o programa
Reintegra que teve início em dezembro de 2011, e que permite um crédito fiscal de 3% sobre a receita de exportações
de empresas localizadas no Brasil, líquido de PIS/COFINS.

Por outro lado, tem-se os impactos negativos da menor reversão das provisões para contingências trabalhistas,
fiscais, e para perdas com produtos.

Resultado Operacional medido pelo EBITDA

O EBITDA ajustado no quarto trimestre de 2012 registrou R$ 100,0 milhões, representando uma margem de 18,4%.
Por sua vez, o EBITDA ajustado em 2012 foi de R$ 385,7 milhões, correspondente a uma margem de 17,3%.
Em relação ao período acumulado até setembro, a margem EBITDA ajustado cresceu 0,4 p.p. (de 16,9% para 17,3%).

O EBITDA (conforme ICVM nº 527/2012), ou simplesmente EBITDA, não pode mais computar em seu cálculo
padronizado a “Provisão para perdas por redução ao valor recuperável de imobilizado e intangível - Impairment”.
No entanto, a regulamentação permite a divulgação desta métrica ajustada por itens que contribuam para
a informação sobre o potencial de geração de caixa, desde que identificada pelo termo “ajustado”. Deste modo,
o EBITDA ajustado corresponde ao cálculo que vinha sendo utilizado pela Companhia até então, considerando-se,
quando houver, um “Impairment”.

Ocorreu também outro ajuste, menos relevante, referente a uma reclassificação do Imposto sobre Operações
Financeiras (IOF), no montante de R$ 2,3 milhões em 2011, anteriormente apresentado em “Outras Receitas e
Despesas Operacionais” para o grupo de “Receitas e Despesas Financeiras”, gerando um pequeno efeito positivo no
cálculo desta métrica, em 2011, passando de 17,9% para 18% no EBITDA publicado.

GESTÃO FINANCEIRA

Resultado financeiro líquido
No quarto trimestre de 2012, o resultado financeiro líquido foi negativo em R$ 8,5 milhões. Esse resultado é
decorrente, principalmente, da redução dos juros provenientes de aplicações financeiras, em virtude das quedas do
volume aplicado a taxas menores atreladas à taxa básica de juros (Selic), além do aumento no custo médio dos
empréstimos e financiamentos.

Em 2012 em relação ao ano anterior, além do resultado de juros líquidos descrito acima, o ano de 2011
foi influenciado por uma atualização monetária (que afetou a variação monetária) dos processos trabalhistas,
fiscais e respectivos depósitos judiciais, não recorrentes, no montante de R$ 15,4 milhões.

Endividamento
Em 2012 o perfil do endividamento foi alterado e a participação no financiamento de longo prazo aumentou de 29%
para 40% do total. Além disso, devido às amortizações, a dívida total foi reduzida de R$ 692,5 milhões para R$ 473,5
milhões em comparação ao ano anterior.

Em 2013 haverá novas possibilidades na captação de recursos junto ao BNDES, com juros a taxas de 5,5% ao ano,
o quê possibilitará à Companhia diminuir seu custo médio de endividamento.

LUCRO LÍQUIDO
O lucro líquido de R$ 179,2 milhões em 2012 (R$ 51,8 milhões no quarto trimestre de 2012) apresenta uma margem
líquida de 8,0% no ano, em linha com o ano anterior. A redução do lucro líquido, em relação ao ano anterior, foi
decorrente basicamente do efeito não recorrente ocorrido no ano anterior de R$ 13,2 milhões, relativo a ganhos e
reversões de processos trabalhistas e fiscais.

A base de cálculo para distribuição de dividendos ou juros sobre o capital próprio acumulada em 2012,
desconsiderando o valor da depreciação do custo atribuído líquida de impostos diferidos de R$ 16,2 milhões,
e da reserva legal de R$ 8,9 milhões, resulta em montante de R$ 186,4 milhões.

AGRADECIMENTO
A Administração da Companhia agradece o apoio e a confiança que recebeu de seus acionistas, clientes,
fornecedores e colaboradores durante o exercício social de 2012.

A Administração

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012, 2011 E 1º DE JANEIRO DE 2011
(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2012 2011 01/01/2011 2012 2011 01/01/2011

Reclas-
sificado

Reclas-
sificado

Reclas-
sificado

Reclas-
sificado

Caixa e equivalentes de caixa 122.602 313.608 277.476 136.279 342.190 315.797
Contas a receber de clientes

e partes relacionadas 314.436 294.346 316.061 384.836 349.248 331.917

Estoques 193.958 221.862 198.099 302.614 331.392 278.566

Tributos a recuperar 59.817 55.937 34.996 78.677 72.161 49.312
Dividendos e juros sobre o capital

próprio a receber 21.191 10.971 6.250 – – –
Ganhos não realizados

com instrumentos derivativos 2.942 1.776 13.070 3.028 1.782 13.223

Outras contas a receber 17.513 16.916 7.491 19.685 19.103 7.876

Total do ativo circulante 732.459 915.416 853.443 925.119 1.115.876 996.691
Tributos a recuperar 8.572 8.924 8.784 9.656 10.108 9.678

Empréstimos com partes relacionadas 27.338 37.165 7.826 12.088 15.948 11.637
Imposto de renda e contribuição

social diferidos – – 23.636 4.077 8.951 38.301
Investimentos em controladas

e controlada em conjunto 4 133.971 140.169 166.330 – – –

Outros investimentos 371 370 371 371 370 371

Imobilizado 5 653.923 648.520 661.137 749.538 737.590 742.413

Intangível 6 582.734 583.385 584.410 637.351 642.350 672.323

Outras contas a receber 9.395 9.117 1.096 9.529 9.235 1.094

Total do ativo não circulante 1.416.304 1.427.650 1.453.590 1.422.610 1.424.552 1.475.817

Total do ativo 2.148.763 2.343.066 2.307.033 2.347.729 2.540.428 2.472.508

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2012 2011 01/01/2011 2012 2011 01/01/2011

Reclas-
sificado

Reclas-
sificado

Reclas-
sificado

Reclas-
sificado

Dividendos e juros sobre o capital
próprio a pagar 7.532 5.928 288 7.942 5.994 2.390

Fornecedores e contas a pagar
a partes relacionadas 61.333 58.712 73.890 85.193 85.124 93.317

Impostos e contribuições a recolher 31.485 24.340 19.678 37.145 30.503 23.545
Empréstimos e financiamentos 7 181.416 419.942 119.204 282.141 488.831 168.621
Obrigações sociais e trabalhistas 63.909 73.747 72.280 76.694 86.270 83.231
Provisões diversas 23.417 25.754 40.962 25.389 27.138 45.013
Provisões para garantias 11.153 10.301 15.363 14.343 11.647 18.205
Perdas não realizadas com

instrumentos derivativos 8.997 18.244 373 9.016 18.489 375
Adiantamento de clientes 5.857 5.306 4.636 6.323 7.460 6.730
Outras contas a pagar 28.399 26.782 25.286 34.723 34.390 31.422
Total do passivo circulante 423.498 669.056 371.960 578.909 795.846 472.849
Contas a pagar a partes relacionadas – – – – 31.170 10.274
Imposto de renda e contribuição

social diferidos 40.102 5.744 – 42.940 8.716 2.760
Provisão para passivo a descoberto

de empresa controlada 13.273 5.340 2.165 – – –
Impostos a recolher 6.499 8.069 8.316 15.311 17.478 13.713
Empréstimos e financiamentos 164.384 190.134 449.288 191.349 203.642 468.944
Provisões para contingências e

depósitos judiciais vinculados
a processos judiciais 151.862 136.196 142.371 156.929 141.415 156.067

Outras contas a pagar 65 65 65 65 83 65
Total do passivo não circulante 376.185 345.548 602.205 406.594 402.504 651.823
Patrimônio líquido 8
Capital social 966.255 966.255 966.255 966.255 966.255 966.255
Reserva de lucros 263.227 254.268 244.836 263.227 254.268 244.836
Outros resultados abrangentes 74.606 87.978 121.777 74.606 87.978 121.777
Dividendos adicionais propostos 44.992 19.961 – 44.992 19.961 –
Patrimônio líquido atribuível

aos controladores 1.349.080 1.328.462 1.332.868 1.349.080 1.328.462 1.332.868
Participação de não controladores – – – 13.146 13.616 14.968
Total do patrimônio líquido 1.349.080 1.328.462 1.332.868 1.362.226 1.342.078 1.347.836
Total do passivo 799.683 1.014.604 974.165 985.503 1.198.350 1.124.672
Total do passivo e patrimônio líquido 2.148.763 2.343.066 2.307.033 2.347.729 2.540.428 2.472.508

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 E 2011 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado

2012 2011 2012 2011

Reclas-
sificado

Reclas-
sificado

Receita 1.840.105 1.879.033 2.228.803 2.236.756

Custo das vendas (1.356.965) (1.414.900) (1.638.203) (1.682.609)

Lucro bruto 483.140 464.133 590.600 554.147

Receitas (despesas) operacionais

Despesas com vendas (111.027) (107.277) (152.207) (147.276)

Despesas gerais e administrativas (81.492) (72.793) (101.399) (89.795)

Despesas com desenvolvimento de tecnologia e produtos (61.010) (66.884) (67.385) (72.814)

Outras receitas 55.585 87.712 61.235 116.309

Outras despesas (51.564) (92.462) (61.116) (116.152)

Resultado de equivalência patrimonial 8.368 9.746 – –

Resultado antes das receitas (despesas)

financeiras liquidas e impostos 242.000 222.175 269.728 244.419

Receitas financeiras 79.565 114.894 95.474 132.034

Despesas financeiras (84.846) (96.037) (119.501) (125.771)

Receitas (despesas) financeiras líquidas (5.281) 18.857 (24.027) 6.263

Resultado antes dos impostos 236.719 241.032 245.701 250.682

Imposto de renda e contribuição social correntes (24.269) (17.983) (28.052) (21.075)

Imposto de renda e contribuição social diferidos (33.276) (34.394) (38.135) (40.320)

Imposto de renda e contribuição social (57.545) (52.377) (66.187) (61.395)

Resultado do exercício 179.174 188.655 179.514 189.287

Resultado atribuído para

Acionistas controladores 179.174 188.655 179.174 188.655

Acionistas não controladores – – 340 632

Resultado do exercício 179.174 188.655 179.514 189.287

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

SUMÁRIO DO RELATÓRIO DE DESEMPENHO

6. INTANGÍVEL
Controladora Consolidado

Taxas anuais de
amortização (%) 2012 2011 2012 2011

Ágio na incorporação das controladas:
MAHLE Participações Ltda. (a) – 568.612 568.612 568.612 568.612
Ágio na aquisição das controladas:
MAHLE Argentina S.A. (a) – – – 63.282 62.923
MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. (a) – – – 35.755 35.755
Gastos com aquisição e instalação de softwares (b) 20 40.170 38.472 42.549 40.808
Marcas e patentes (a) – 4.672 4.741 4.672 4.848
Outros (b) 0-20 4.954 4.954 10.171 10.421
Provisão para perdas com intangíveis (impairment) – – – (45.126) (40.672)
Provisão para perdas com intangíveis (outros) – (334) (334) (343) (343)

618.074 616.445 679.572 682.352
Amortização acumulada (35.340) (33.060) (42.221) (40.002)

582.734 583.385 637.351 642.350
(a) vida útil indefinida
(b) vida útil definida

7. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Controladora Consolidado

Descrição Moeda 2012 2011 2012 2011
Moeda nacional
BNDES-Exim (juros de 8,00% a.a.) BRL 150.585 – 163.123 –
BNDES-Exim (juros de 4,50% a.a.) BRL 121.708 427.423 125.214 442.068
BNDES-Exim (juros de 9,00% a.a.) BRL 50.168 152.694 52.676 152.694
BNDES-Finem (juros TJLP + 1,40% a 2,30% a.a.) BRL 22.921 29.750 22.921 29.750
BNDES-Finame (juros TJLP + 1,00% a.a.) BRL – 102 – 102
Cédula de Crédito Bancário

(juros entre 109,50% a 112,00% do CDI a.a.) BRL – – 14.471 4.356
Conta Garantida (juros entre 116,00% a 130,00% do CDI a.a.) BRL – – 6.484 6.458
BNDES-Finame (juros de 5,50% a.a.) BRL – – 945 945
Leasing (juros entre 12,42% a 17,74% a.a.) BRL – – – 249
Capital de Giro (juros entre 9,90% a 26,32% a.a.) ARS – – 62.225 24.872
ACC/ACE (juros de 15,00% a.a.) ARS – – 7.539 –
Capital de Giro (euribor + juros de 3,07% a.a.) EUR – – 16.199 –
Outros BRL 418 107 422 139
Moeda estrangeira
FINIMP (euribor + juros entre 1,00% a 2,70% a.a.) EUR – – 237 486
ACC/ACE (juros entre 1,70% a 6,50% a.a.) USD – – – 26.588
Capital de Giro (variação cambial + juros entre 4,50% a 7,50% a.a.) USD – – 1.034 3.766

345.800 610.076 473.490 692.473
Circulante moeda nacional 181.416 419.942 280.870 458.202
Circulante moeda estrangeira – – 1.271 30.629
Total do circulante 181.416 419.942 282.141 488.831
Não circulante moeda nacional 164.384 190.134 191.349 203.431
Não circulante moeda estrangeira – – – 211

Total do não circulante 164.384 190.134 191.349 203.642

8. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital social
Em 31 de dezembro de 2012 o capital social, subscrito e integralizado, está representado por 128.308.500 ações
sem valor nominal (42.769.500 em 2011).
b. Políticas de distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio
Os acionistas terão direito a receber, em cada exercício social, a título de dividendos, um percentual mínimo
obrigatório de 25% sobre o lucro líquido, considerando, principalmente, os seguintes ajustes:
• Acréscimo das importâncias resultantes da reversão de reservas para contingências, anteriormente formadas.
• Decréscimo das importâncias destinadas à constituição da reserva legal e de reservas para contingências.
O Estatuto Social faculta à Companhia o direito de levantar balanços semestrais ou intermediários e, com base neles,
o Conselho de Administração poderá aprovar a distribuição de dividendos intermediários.
A remuneração dos acionistas foi apurada da seguinte forma:

2012 2011
Lucro líquido do exercício 179.174 188.655
Realização do custo atribuído ao imobilizado, líquido de impostos 16.185 26.770

195.359 215.425
Reserva legal (5% do lucro do exercício) (8.959) (9.432)
Base de cálculo dos dividendos 186.400 205.993
Distribuição aos acionistas:

Dividendos, pagos parcialmente durante o exercício 77.481 113.415
Dividendos adicionais propostos 44.992 19.961
Juros sobre o capital próprio, líquidos do imposto de renda,

pagos parcialmente durante o exercício 49.345 58.144
Juros sobre o capital próprio, líquidos do imposto de renda, a pagar 6.785 5.552

Dividendos do lucro do ano 178.603 197.072
Percentual em relação à base de cálculo 95,82% 95,67%
Juros sobre o capital próprio/dividendos por ação ordinárias em reais:

Bruto R$ 1,362694 R$ 4,350768
Líquido R$ 1,248869 R$ 4,095918

Quantidade de ações ordinárias 128.308.500 42.769.500

Nota: A íntegra do Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis,
com o Parecer da KPMG Auditores Independentes Ltda., encontra-se publicada
nos jornais Gazeta Guaçuana de Mogi Guaçu, SP, Diário Oficial do Estado de São Paulo,
e no site de Relações com Investidores da Companhia (http://ri.mahle.com.br).

Conselho de Administração:
Efetivos: Peter Paul Wilhelm Grunow (Presidente do Conselho), Claus Hoppen,
Heinz Konrad Junker, Bernhard Volkmann, Mauro Fernando Maria Arruda.
Suplentes: Liliana Faccio Novaretti, Márcio de Oliveira Santos, Vicente Roberto de Andrade Vietri,
Coaraci Nogueira do Vale, Maurício Rocha Alves de Carvalho.

Diretoria:
Claus Hoppen (Diretor Presidente) e Heiko Pott (Diretor Estatutário e de Relações com
Investidores).

Conselho Fiscal:
Efetivos: Ruy Souza e Silva, Paulo Roberto Simões da Cunha, Axel Erhard Brod.
Suplentes:Alexandre Luis Oliveira deToledo, Dimas Lazarini Silveira Costa, Nancy Rosa Policelli.

Responsável Técnico: Daniel de Oliveira Camargo
(Gerente de Contabilidade e Tributos Diretos) - Contador - CRC 1 SP 248941/O-2.

Acesse o balanço integral usando
um celular com aplicativo leitor
QRCODE, ou pelo site:
http://ri.mahle.com.br


